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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quinto volume, composto por 21 capítulos, os temas englobam a saúde 
da criança e do adolescente, a saúde da mulher e do idoso, entre outros temas. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Conhecido popularmente como 
melão amargo ou melão de são caetano (MSC) 
(Momordica charantia L.) é uma planta da 
família Cucurbitaceae, encontra-se comumente 
em inúmeras regiões da Ásia e em distintos 
países tropicais e subtropicais. O MSC como 
outras cucurbitáceas, possui grande relevância 
nutricional e medicinal devido ao seu amplo 
repertório de bioativos, sendo esta amplamente 
empregada no campo da fitoterapia ao redor 
do mundo. No seguinte artigo é abordado de 
forma sucinta uns dos principais efeitos pró-
saude desta planta medicinal sendo eles: 
controle de diabetes, atividade antioxidante, 
antimutagenicidade, anticarcinogênese, 

antiobesidade, antiviral, antimicrobiana, anti-
inflamatória, imunomodulação, anti-helmíntica, 
auxiliar no sistema hepático e biliar e auxiliar 
nos processos de cicatrização, sendo abordado 
juntamente seus efeitos colaterais e possíveis 
toxicidades.
PALAVRAS-CHAVE: planta medicinal, 
bioativos, Melão de São Caetano.

THERAPEUTIC FUNCTIONS OF Momordica 

charantia L.

ABSTRACT: Popularly known as bitter melon or 
St. Caetano melon (MSC) (Momordica charantia 
L.) is a plant from Cucurbitaceae family, it is 
commonly found in numerous regions of Asia and 
in different tropical and subtropical countries. The 
MSC, like other cucurbits, has great nutritional 
and medicinal relevance due to its wide repertoire 
of bioactives, being widely used around the 
world. The following article briefly addresses 
one of the main health effects of this medicinal 
plant: diabetes control, antioxidant activity, anti-
mutagenicity, anti-carcinogenesis, anti-obesity, 
antiviral, antimicrobial, anti-inflammatory, 
immunomodulation, anti-helmintic, auxiliary 
form hepatic and biliary system and auxiliary 
in healing processes, being discussed together 
their side effects and possible toxicities.

http://lattes.cnpq.br/5881841721798188
http://lattes.cnpq.br/2043990245681647
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1 | 	INTRODUÇÃO

Desde a antiguidade as plantas e suas preparações têm sido usadas com 
finalidade medicamentosa para a prevenção, tratamento, e cura das mais diversas 
doenças, pelas distintas civilizações ao redor do mundo. As referências históricas 
mais remotas da aplicação de plantas com finalidade terapêutica datam de mais de 
sessenta mil anos e no Brasil, ocorreu a união de distintos conhecimentos. 

Com os povos africanos vieram diversos tipos de plantas que tinham funções 
ritualísticas e também continham inúmeras atividades farmacológicas, unindo-
se assim com a cultura indígena nativa, já com vasto conhecimento fitoterápico. 
Muitas plantas já eram aplicadas de forma corriqueira no dia-a-dia das aldeias e 
com fins religiosos (MONTES et al., 2017). Com a vinda dos europeus ocorreu a 
difusão e a miscigenação de conhecimentos, tornando assim extenso e rico no 
campo da fitoterapia, sendo este passado através das gerações (FARIA et al., 2018 
, VALERIANO et al., 2017).

O melão amargo ou melão de São Caetano (MSC) (Momordica charantia 
L.) da família Cucurbitaceaes é uma das plantas medicinais de uso popular cujo 
conhecimento e utilização está associado a este fenômeno de miscigenação de 
conhecimentos. Ele é encontrado comumente em inúmeras regiões da Ásia e em 
distintos países tropicais e subtropicais, incluindo Índia, Paquistão, Sri Lanka e 
China. O MSC como outras cucurbitáceas, foi trazido ao Brasil e possui grande 
relevância nutricional e medicinal, devido ao seu amplo repertório de bioativos 
(BASIT et al., 2018).

Sua ampla aplicação é citada por diversos autores, sendo os seus efeitos 
observados como anti-helmíntico, para amenizar eczemas, como antimalárico, 
na icterícia, em dores abdominais, cálculos renais, infecções do trato respiratório, 
diabetes e suas complicações crônicas e, também, como antimicrobiano (BASIT 
et al., 2018; GROVER e YADAV, 2004). Assim, com objetivo de se conhecer e 
relacionar as potenciais aplicações do MSC uma breve revisão de suas funções 
terapêuticas é apresentada a seguir:

2 | 	FUNÇÕES TERAPÊUTICAS DA MOMORDICA CHARANTIA L.

2.1	Diabetes

Seu emprego como método auxiliar terapêutico em casos de diabetes é 
amplamente difundido no sudeste do continente asiático, sendo consumido in 
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natura, mas também por meio do corante obtido através do processamento 
do fruto. A atividade eficaz contra a diabetes é justificada através da sua ação 
hipoglicêmica e promoção de síntese proteica (RIGOTTI, 2012). Tendo entre os 
principais compostos identificados com feito hipoglicêmicos a charantina, a vicina, 
o polipeptídeo-p ou p-insulina e kakra, compostos hipoglicêmicos não esteróides 
isolados da fruta (MAHMOUD et al., 2017). 

Estudo realizado por Mahmoud et al. (2017), utilizando ratos machos albinos 
adultos, constou que a quantidade de 10mL/kg de peso corporal, de suco puro 
da fruta de MSC, diluído em 50% de água, administrado diariamente, apresentou 
efeito significativo no controle da hiperglicemia, hiperlipidemia e estresse oxidativo, 
principalmente como profilático (SANTOS, 2018).

2.2	Atividade Antioxidante 

O MSC muitas vezes em literatura é ressaltado pela sua capacidade 
antioxidante, agindo como medida terapêutica contra radicais livres, que por 
muitas vezes são nocivos e deletérios à integridade do organismo e seus tecidos. 
A redução dos efeitos dos radicais livres diminui consideravelmente a destruição 
celular, possibilitando a neutralização de efeitos adversos oriundos de processos 
oxidativos (GROVER; YADAV, 2004). 

Segundo pesquisa realizada por RAISH (2017) e por RAISH et al., (2018), 
a administração de polissacarídeos do MSC, na quantidade de 150 e 300 mg/kg 
dia, como profilático, observou uma significativa melhora em relação ao estresse 
oxidativo, hiperlipidemia, inflamação e apoptose em ratos com infarto de miocárdio,  
acredita-se que o seu efeito protetor deve-se à regulação negativa decitocinas 
pró-inflamatórias e genes inflamatórios através da Vias NF-kB e seus efeitos anti-
apoptóticos podem ser regulados por Bax, caspase-3 e Bcl-2.

2.3	Atividade antimutagênica

Outra característica terapêutica importante referente ao melão de São Caetano 
é a sua relação com efeitos de antimutagenicidade, se destacando na medicina 
oncológica. O MSC é considerado um agente que suprime a evolução de algumas 
formações neoplásicas em células, que poderiam inclusive se diferenciar de benignas 
para malignas. Além de suprimir a evolução, também agem como bloqueadores, 
que impedem que agentes cancerígenos ajam em tecidos alvos críticos, sendo 
considerados bloqueadores e supressores (SHAHIDUL e JALALUDDIN, 2019).

O MSC com seu potencial de antimutagenicidade é capaz de abreviar ou até 
mesmo evitar a incidência cancerígena, sendo considerado muitas vezes um aliado 
quimiopreventivo não apenas terapêutico contra a carcinogênese. Devido a essas 
ações já foi indicado e citado seu uso em estudos envolvendo linfomas, leucemias, 
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melanomas, neoplasias de pele e carcinomas vesicais (GROVER e YADAV, 2004; 
SHAHIDUL e JALALUDDIN, 2019).

Segundo experimento realizado por SUR et al. (2018), a utilização do extrato 
da fruta do MSC a 30% em extrato aquoso, administrado na quantidade de 600 
mg/dia em camundongos que apresentavam a média de peso corporal de 18g, 
obteve significativo efeito preventivo em relação desenvolvimento de carcinoma 
epidermóide oral, o sexto câncer mais comum em todo  mundo.

2.4	Atividade Antiviral

É associado ao MSC também uma ação antiviral observada em extratos de 
suas folhas e caules que inibem a replicação do vírus HSV-1 e SINV associadas a 
compostos que possuem ação e muitas das vezes esses efeitos estão associados 
às proteínas e esteroides. 

O uso dos extratos do MSC em presença de HIV-1 demonstrou que o mesmo 
diminuiu a citotoxicidade para células não infectadas. Além disso, também exerceu 
uma ação antiviral seletiva e agiu destruindo linfócitos e macrófagos infectados 
pelo vírus, inibindo a replicação do material genético do vírus. Além de ser capaz 
de inibir a atividade do HIV, também realiza a depressão da atividade e expressão 
da proteína p24 e da transcriptase reversa associada ao vírus (HIV-RT) além de 
diminuir drasticamente o efeito no material genético e síntese proteica (SHAHIDUL 
e JALALUDDIN, 2019; SHUO et al., 2017). 

A ação antiviral no caso do HIV pode ser atribuída à uma proteína denominada 
MP30, além dessa proteína apresentar ação antiviral também tem ação antineoplásica 
relatada e comprovada in vitro (BOMFIM, 2005).

2.5	Atividade Antimicrobiana

Outra ação terapêutica muito discutida e relatada é a ação antimicrobiana 
dos óleos essenciais da semente do MSC. Possui um efeito significativo de 
inibição sobre S. aureus e menor efeito porem também presente sobre E. Coli e C. 
albicans. Sua ação antimicrobiana condiz com a capacidade de inibir a atividade 
microbiana, também diminuindo consideravelmente a proliferação dos mesmos e 
seu crescimento micelial. Porém vale ressaltar que sua eficácia depende de sua 
dose e forma de extração (SHUO et al., 2017).

Sua capacidade antimicrobiana é amplamente relatada e utilizada, existindo 
relatos do seu uso contra doenças fúngicas em plantas, evitando seu desenvolvimento 
e auxiliando na conservação de plantas e frutas alimentícias, além de também ser 
empregado como inseticida e larvicida (BOMFIM, 2005).

Estudo realizado por Neto (2017), com a intenção de avaliar o efeito acaricida 
do MSC em relação aos ácaros do tipo Psoroptes ovis e Sarcoptes scabiei, constou 
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sua eficácia para tal tratamento, obtendo resultado positivo em todos os animais 
estados, sendo aplicada pomada a base de gordura vegetal do melão, a cada 24h, 
em coelhos que apresentavam tal patologia.

2.6	Atividade Anti-inflamatória 

O MSC apresenta atividade anti-inflamatória e por meio de seu emprego 
ocorre a redução considerável da presença de macrófagos em supressão nos 
tecidos adiposos e redução da expressão da proteína quimiotática-1 do monócito 
da citocina pró-inflamatória. A utilização do pó do MSC por via oral inibe as citosinas 
pró-inflamatórias e citosina anti-inflamatória suprimindo por sua vez a ativação das 
vias de sinalização (GROVER e YADAV, 2004; SHUO et al., 2017). 

Experimento idealizado por Raish et al. (2018), sugeriu que a utilização 
de 300mg/kg de polissacarídeos do MSC, distribuído por sete dias, em ratos 
que apresentavam inflamação gástrica e estresse oxidativo induzida por etanol, 
apresentou efeito profilático proximo ao omeprazol. 

2.7	Imunomodulação

A imunomodulação também é uma ação com efeitos estudados a partir do 
uso do MSC, que por sua vez promove a secreção de compostos do sistema 
imune e potencializa a atividade fagocítica. Realizando a ativação de macrófagos 
e esplenócitos, tem efeito máximo na resposta imunológica, também alterando os 
parâmetros cinéticos das respostas imunes, inibindo significativamente as respostas 
mitogênicas presentes nas células (SHAHIDUL e JALALUDDIN, 2019; SHUO et al., 
2017).

2.8	Atividade Anti-helmíntica 

A ação anti-helmíntica do MSC deve-se principalmente ao extrato etanoico das 
suas folhas, sendo capaz de provocar morte larval e retardo do desenvolvimento 
dos ovos. A morte larval dá-se por ação sobre a larva, impedindo a sua motilidade 
e alimentação, levando a morte por inanição (CORDEIRO, 2008).

2.9	Pró-Sistema Hepático e Biliar

O sistema hepático e biliar também é beneficiado pelo MSC e em casos de 
disfunção subaguda ambos os órgãos se beneficiam pelo consumo de seus extratos. 
O extrato do fruto ativa as enzimas hepáticas glutationa s-transferase, glutationa 
peroxidase e catalase, que podem ter sua atividade afetada por inúmeros fatores, 
um deles envolvimento com neoplasias (SHUO et al., 2017; KUMAR et al., 2010). 

A atividade metabólica e enzimática do fígado se beneficia diretamente devido 
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ao consumo do MSC, pois eleva a taxa metabólica das enzimas e o potencial 
mitocondrial das células hepáticas (KUMAR et al., 2010).

2.10 Antiobesidade

O MSC também apresenta ação antiobesidade, sendo que alguns compostos 
bioativos potencializam a atividade da adenosina 5-monofosfato cinase, a qual se 
refere a uma enzima que facilita a captação celular de glicose e a oxidação de ácidos 
graxos. Essa ação se potencializa com os agentes hipoglicêmicos do respectivo 
fruto os quais promovem oxidação eficaz da glicose em ATP (KUMAR et al., 2010).

2.11 Ação Cicatrizante 

O tratamento de escoriações, lesões e úlceras superficiais também pode ser 
realizado a partir do emprego do MSC, devido ao efeito de aceleração da cicatrização 
tecidual de feridas e otimizam a cicatrização epitelial interna no caso de tratamento 
de úlceras, onde o extrato também pode ser empregado como medida preventiva à 
ulcerogênese (GURBUZ et al, 2000).

3 | 	COMPONENTES BIOATIVOS E COMPOSIÇÃO QUÍMICA

Todos os efeitos pró-saúde até então abordados ocorrem, em função do MSC 
apresentar uma vasta gama de compostos bioativos, com funções distintas, como 
apresentado na Tabela 01 a seguir.

PRINCIPAIS 
COMPONENTES BIOATIVOS FUNÇÔES DISTRIBUIÇÃO

Polissacarídeos
Antioxidante, antidiabético, 
imunológico, neuroprotetor, 

antitumoral
Várias partes de plantas

Peptídeos e proteínas

RNA N-glicosidase, 
polinucleotídeo adenosina 

glicosidase (PAG), tipo DNase, 
fosfolipase, superóxido 

dismutase, antitumoral, supressão 
imunológica, antimicrobiano

Semente

Lipídios Antitumor, antioxidante Semente, carne

Terpenóides
Anticancerígeno, antioxidante, 
antidiabético, hipoglicêmico, 
quimioprevenção do câncer

Caule, deixe, fruta

Saponinas anti-hiperglicêmico, hipolipídmico, 
antiviral Fruta, raiz, semente

Compostos fenólicos Antioxidante, anti-inflamação, 
melhoramento imunológico Fruta, pericarpo, semente

Esteróis Antimicrobiano Pericarpo, fruta

Tabela 01. Principais componentes bioativos da M. charantia e suas funções relacionadas.
Fonte: Adaptado de SHUO et al. (2017).
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O MSC apresenta em sua constituição, distintos minerais e vitaminas, 
apresentando relevância e interesse nutricional, como demonstra a Tabela 02 a 
seguir.

COMPONENTE Concentração (ppm*)

MINERAIS

Cálcio 20510,00 ± 5,77

Magnésio 255,00 ± 0,69

Sódio 2200,00 ± 1,15

Potássio 413,00 ± 1,45

Ferro 98,00 ± 0,23

Zinco 120,00 ± 1,15

Manganês 156,00 ± 0,33

Cobre 32,00 ± 1,85

VITAMINAS

A Traços

E 800 ± 14

C 66000 ± 141

B12 5355 ± 7,10

Ácido Fólico 20600 ± 42,43

Tabela 02: Principais contituintes, vitaminas e minerais da M. charantia.
*Média ± Desvio Padrão. 

Fonte: Adaptado de SANTOS (2018).

4 | 	TOXICIDADE E EFEITOS COLATERAIS

É de extrema importância o conhecimento e a investigação em relação a 
toxicidade das mais distintas plantas que se encontram dentro da fitoterapia, visando 
o uso seguro destas pela população, servindo juntamente de base para futuros 
estudos dentro da farmacologia. Relativo à toxicidade, M. charantia sua utilização 
tem se apresentado segura, quando esta é ingerida oralmente (LIMA, 2018).

Porém existem relatos de efeitos tóxicos desde 1960, sendo observado 
principalmente toxicidade reprodutiva, aguda e crônica. Em relação a toxicidade 
reprodutiva, o extrato etanólico das  sementes  do MSC, exerceu efeito na 
espermatogênese, juntamente com a ação de induzir modificações histológicas no 
sistema reprodutivos, incluindo testículo e órgãos acessório de camundongos albinos. 
Outro apontamento, porém este de cunho empírico, é a utilização das folhas de M. 
charantia, de forma oral e mensalmente, para a prevenção da natalidade na 
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Índia (SHUO et al., 2017), podendo esta levar ao aborto pré-implantação, gerar 
teratogenicidade e infertilidade em ambos os sexos (GAIÃO et al., 2017) .

Estudos de modo geral apontaram que a toxicidade pela ingestão oral do MSC 
é relativamente rara, seu afeito tóxico mais relevante ocorre pela administração 
subcutânea, como a administração por tal via, de extrato etanoico, induziu sinais 
agudos de alterações nas frequências cardíacas e respiratórias, somando aos 
resultados anatômicos, sugeriu que tal administração resultou em modificações 
patológicas dos correspondentes órgãos (SHUO et al., 2017).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do estudo das propriedades funcionais do MSC pode-se destacar 
as inúmeras atividades biológicas e sua importância no cuidado e na promoção 
da saúde. Isso demonstra a importância de seu uso em medicina popular e na 
fitoterapia, os quais devem ser pesquisados com rigor metodológico, que permita 
a determinação de seu uso, a sua segurança e toxicidade, considerando suas 
abrangentes aplicações atualmente identificadas assim como outras aplicações 
ainda a serem pesquisadas.  
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